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INTRODUÇÃO 

Na faixa de fronteira entre o Brasil e a Argentina, o hibridismo cultural e a identidade coletiva 

são impactados pela interação comercial e cultural e por intercâmbios de conhecimento 

promovidos por instituições de ensino. O fomento a iniciativas como o Programa Escolas 

Interculturais de Fronteira (PEIF) contribui para que as fronteiras deixem de ser barreiras rígidas 

e se transformam em espaços de intercâmbio cultural e educacional. O estudo se propõe a 

aprofundar reflexões sobre a influência deste intercâmbio nos processos de desenvolvimento, 

com a análise das experiências do PEIF nos municípios de Porto Xavier (Brasil) e San Javier 

(Argentina), a partir de revisão conceitual e levantamentos documentais. 

De todo o modo também resgata a noção de território ao nos debruçarmos sob à luz do conceito 

de desenvolvimento regional, que leva em conta as características e peculiaridades em que 

diferentes nações, segmentos e ideias estão inseridos. 

Para que se possa aprofundar as discussões da influência da fronteira na identidade cultural e 

observá-la como espaço de integração cultural que pode ser fomentado a partir de práticas 

educacionais e de políticas públicas, o estudo lança luz à experiência desenvolvida nos 

municípios de Porto Xavier (BR) e San Javier (AR), cidades gêmeas situadas na Faixa de 

Fronteira da Subregião XVI do Rio Grande do Sul, onde foi executado o Programa Escolas 

Interculturais de Fronteira (PEIF), coordenado no Brasil pelo Ministério da Educação.  

 



 

Em relação à metodologia adotada, aproveitaram-se instrumentos da pesquisa qualitativa, na 

perspectiva de exploração dos fenômenos em profundidade, com a análise de múltiplas 

realidades subjetivas, de maneira dinâmica e não necessariamente linear, de acordo com o que 

preconizam Sampieri, Collado e Lúcio (2013, p. 33). 

Com isso foram discutidos os conceitos-chave de identidade, cultura e fronteira, bem como 

realizado um resgate teórico e documental sobre o PEIF. 

IDENTIDADE CULTURAL NA FRONTEIRA 

As raízes guaraníticas e a integração no passado através das chamadas Missões jesuíticas e, 

mais tarde, a colonização europeia, de portugueses e espanhóis, concentrada nos arredores dos 

Rios Uruguai e Paraná, marcou significativamente os rumos da história e a constituição da 

identidade cultural de quem vive na faixa de fronteira Brasil-Argentina. 

A identidade de quem vive na fronteira é impactada pela integração binacional que segue com 

a evolução da história. O conceito de fronteira transcende, neste contexto, o limite geográfico, 

para assumir o sentido de integração cultural, construção de territórios peculiares. É um local 

de culturas híbridas, que permanecem em constante contato e, portanto, transformação. O 

caráter de trânsito, de passagem existente no conceito de fronteira cultural, estimula o novo, por 

meio da troca de valores, comportamentos, ideologias vigentes e do surgimento daquilo que 

podemos chamar de hibridismo, abertura para a mestiçagem cultural e étnica. Esta concepção 

se aproxima com as reflexões de Pesavento (2002, p.36), ao aproximar o conceito de fronteira 

com a construção simbólica de pertencimento e identidade. 

A livre circulação de culturas, segundo Canclini (1998, p.30), enfraquece a concepção de 

fronteira nacional e redefine os conceitos de nação, povo e identidade a partir das relações entre 

elas estabelecidas. As regiões Fronteira Noroeste e Noroeste Colonial do Rio Grande do Sul, 

que delimitam a fronteira entre Brasil e Argentina, apresentam peculiaridades não apenas na 

esfera econômica e política, como no caso do Mercosul, mas também no âmbito educacional e 

cultural. 

Diante das transformações das sociedades modernas e, consequentemente, das relações sociais, 

Hall (2005, p.12) reflete que “o sujeito, previamente vivido como tendo uma identidade 

unificada e estável, está se tornando fragmentado; composto não de uma mão única, mas 

várias identidades, algumas vezes contraditórias ou não resolvidas”. 

A globalização e o deslocamento das identidades do global para o local – e vice-versa - não tem 

se caracterizado apenas por aspectos negativos. A interação entre diferentes nações tem 

facilitado relações e troca de experiências entre as culturas e permitido criar identidades, 

produzir novos significados, ampliar a visão de mundo dos sujeitos e abrir a possibilidade de 

novas articulações e ações que possam melhorar a qualidade de vida e levar à compreensão do 

passado e preparar-se estratégica e racionalmente para o futuro. 

Contudo Hall (op.cit)| salienta que à medida em que as culturas nacionais se tornam mais 

expostas a influências externas, mais difícil se torna impedir que a identidade cultural/nacional 

não sofra interferências. Assim, o modo como ocorre a interação ou infiltração de uma cultura 

em outra define se esta irá fragmentar ou agregar à identidade dos indivíduos pertencentes a 

nações distintas. 

 



 

Outrossim, é importante destacar que muito embora o processo de autodefinição da identidade 

ocorra de acordo com a concepção individual, as pessoas têm se relacionado e se aproximado 

cada vez mais por meio das tecnologias de comunicação, que tornaram as fronteiras 

transponíveis sem necessidade de deslocamento físico. Além disso, o próprio trânsito 

transfronteiriço ampliou devido à ampliação de meios de locomoção, fazendo com que haja 

maior contato entre indivíduos das diferentes nações. 

Por outro lado, o local não perde completamente suas peculiaridades diante do global, passa a 

fazer parte de um todo que forma esse global. Para além do impacto da globalização sobre o 

processo de construção da identidade e definição das culturas, é possível perceber um novo 

interesse, um vínculo contínuo com o local. É o lugar onde o processo de definição da identidade 

inicia, portanto, o vínculo é permanente. Hall sugere, neste sentido, uma nova articulação entre 

o global e o local, em que considera improvável que a globalização vá destruir simplesmente as 

identidades nacionais. O autor (2001, p. 78) considera mais provável “que ela vá produzir, 

simultaneamente, novas identificações ‘globais’ e novas identificações ‘locais’”. 

Processos de educação e de comunicação alternativa, que valorizem as peculiaridades do local 

e reconheçam a importância das relações interculturais, podem ser importantes aliados na 

produção de sentido para a compreensão da fronteira como espaço rico de diversidade cultural, 

de construção solidária e coletiva para soluções comuns. 

FRONTEIRA: EVOLUÇÃO DA CONCEPÇÃO E DAS RELAÇÕES 

TRANSFRONTEIRIÇAS 

Ao examinarmos a etimologia do termo "fronteira", podemos compreender sua origem 

relacionada à conquista territorial e ao estabelecimento de limites militares entre dois territórios. 

No contexto da Europa Moderna, a divisão do mundo em Estados territoriais desempenhou um 

papel crucial na definição do conceito de fronteira como os limites políticos das nações.  

Conforme argumentado por Albuquerque (2010), a formação e expansão dos Estados nacionais 

transformaram a fronteira em um símbolo de soberania, representando a linha divisória entre 

nações. Nessa perspectiva, a fronteira se tornou sinônimo dos limites internacionais 

estabelecidos por cada Estado. 

No entanto, é importante observar que ao longo da história, as noções de fronteira e limite têm 

evoluído, migrando de uma concepção linear para uma concepção mais ampla,  como na 

concepção de Machado (2005, p. 61), que observa nas linhas de fronteira “grande potencial de 

integração econômica e cultural assim como manifestações localizadas dos problemas 

característicos da fronteira”. 

Destarte, a fronteira deixa de ser considerada apenas uma linha divisória e passa a ser vista 

como uma zona dinâmica e complexa, onde culturas, economias e interações sociais se 

entrelaçam. Essa compreensão mais ampla da fronteira permite uma análise mais profunda das 

questões que surgem em áreas limítrofes, como a cooperação internacional, o comércio 

transfronteiriço e as questões migratórias. 

 

 

 



 

De forma simples, pode-se dizer que a fronteira, ao longo do tempo, evoluiu de uma concepção 

estritamente militar e territorial para uma abordagem mais abrangente, abarcando a diversidade 

de fatores que moldam as interações entre Estados e suas regiões fronteiriças. Essa visão 

ampliada é essencial para compreendermos os desafios e oportunidades que surgem nas áreas 

de contato entre diferentes nações e culturas. 

De fato, a fronteira internacional surge como resultado das complexas relações humanas em 

suas diversas dimensões: políticas, econômicas, sociais, étnicas, religiosas, culturais e 

simbólicas. Nesse contexto, a fronteira não se limita apenas a uma linha divisória entre nações, 

mas se configura como um espaço onde se entrelaçam simbolismos provenientes dos contatos 

entre indivíduos, línguas e culturas (Becker, 2007). 

É relevante ressaltar que as fronteiras internacionais não são meramente produtos de acordos 

políticos ou geográficos, mas também resultado das histórias de intercâmbio e conflito entre 

nações e grupos étnicos. As fronteiras são carregadas em significados e representações 

simbólicas, refletindo a diversidade cultural e a convivência de identidades múltiplas. 

A questão da identidade na fronteira Brasil-Argentina é um tema complexo e relevante, que não 

se limita apenas a uma dimensão, mas abrange múltiplos aspectos. As interações entre as 

comunidades de ambos os lados da fronteira promovem um diálogo constante entre as 

identidades nacionais, culturais e locais. A proximidade geográfica pode levar a um maior 

intercâmbio cultural, à assimilação de elementos de ambas as culturas e, por consequência, à 

formação de uma identidade fronteiriça singular e diversa. 

Contudo, essa convivência também pode desencadear desafios, conflitos e ambivalências em 

relação à pertença e à afirmação identitária. Fronteiras, por sua natureza, delimitam e 

estabelecem diferenças, o que pode levar a tensões entre as pessoas que vivem em lados opostos. 

Essa multiplicidade de influências e percepções em relação à identidade na fronteira torna-se 

uma rica fonte de estudos e reflexões. É essencial abordar essa temática de maneira aberta e 

sensível, considerando as experiências e narrativas das pessoas que vivenciam essa realidade 

complexa. 

POLÍTICAS DE EDUCAÇÃO PARA A INTEGRAÇÃO CULTURAL NAS 

FRONTEIRAS 

Existem iniciativas dos Governos Brasileiro e Argentino que buscam a integração 

transfronteiriça em áreas como a cultura e educação. Exemplo disso, o Programa Escolas 

Interculturais Bilíngues de Fronteira (PEIBF) foi concebido em 2005, fruto de acordo bilateral 

entre Argentina e Brasil e atualmente faz parte das ações do Mercosul Educativo. 

No site do Ministério da Educação (MEC, s.d) do Brasil, o PEIBF é apresentado como uma 

estratégia para aprimorar a educação nessas áreas, reconhecendo a importância das identidades 

culturais e das línguas presentes na região. Por meio do programa, busca-se fortalecer o diálogo 

e a cooperação entre as comunidades fronteiriças, promovendo uma educação que respeite e 

valorize a diversidade cultural e linguística. Através de projetos de aprendizagens, professores 

de ambos os países planejam as aulas e promovem intercâmbios semanais. 

 

 

 



 

Com o PEIBF se pretende proporcionar uma formação escolar que reconheça e integre as 

tradições e conhecimentos locais, incentivando a preservação das culturas regionais e o respeito 

mútuo entre os povos vizinhos. Além disso, o programa busca o desenvolvimento de habilidades 

bilíngues, com ênfase no aprendizado da língua portuguesa e espanhola, para facilitar a 

comunicação e interação entre os estudantes de ambas as nações. O ensino, neste contexto, a 

comunicação durante os encontros ocorre na língua estrangeira promovendo também um 

ambiente de bilinguismo entre estudantes e professores. 

Atualmente conhecido como PEIF, o programa é implementado em cidades da faixa de 

fronteira, especialmente em cidades gêmeas que fazem limite com o Brasil. Seu funcionamento 

se baseia em acordos curriculares que permitem que os professores de escolas parceiras cruzem 

a fronteira semanalmente para dar aulas em sua língua materna. Nesse contexto, os professores 

se tornam modelos vivos da cultura do outro país, promovendo a intercompreensão e o diálogo 

intercultural, em vez de se concentrarem apenas no ensino da língua. 

Na fronteira entre Rio Grande do Sul e Misiones, o PEIF atende professores das cidades-gêmeas 

de Porto Xavier (BR) e San Javier (Ar). O planejamento das atividades é feito de maneira 

conjunta entre os professores das duas escolas, com apoio pedagógico da Universidade Federal 

da Fronteira Sul (UFFS) e do Instituto Misiones, da Argentina (MEC, s.d.). Desde 2012, a UFFS 

oferece formação continuada a professores brasileiros, argentinos e paraguaios no âmbito do 

programa Escolas Interculturais de Fronteira. Os cursos e palestras abordam temas como 

diversidade étnica, pluralismo cultural, história, costumes, tradições, memória, identidade e 

pertencimento (Dutra et al, 2021). 

Desde seu início em 2005 até o presente momento, contudo, o Programa passou por diversas 

mudanças. Algumas escolas no lado brasileiro deixaram de participar, enquanto outras foram 

incluídas. A assessoria pedagógica também passou por mudanças de responsáveis. A proposta 

evoluiu de um status de projeto para se tornar um programa do Governo Federal brasileiro. Já 

no lado argentino, embora as autoridades que originalmente o apoiaram não estejam mais à 

frente dos ministérios e secretarias, a estabilidade é maior no elenco das escolas envolvidas. 

Essas mudanças tornaram o andamento do Programa cada vez mais nas mãos dos protagonistas 

locais, e a percepção do espaço fronteiriço trabalhado nas ações é mais influenciada pelas 

vivências locais do que pelas características dos documentos oficiais. 

Diante da situação presente, a implementação de novas medidas ganha destaque como um passo 

fundamental para revitalizar as operações do PEIF nas cidades vizinhas de Porto Xavier e San 

Javier. Isso nos leva a considerar que a introdução de Políticas Públicas eficazes poderia não 

apenas reforçar a eficácia do Programa, mas também impulsionar o progresso em nível regional. 

Ações básicas, como aumentar o financiamento para o Programa Escolas Interculturais de 

Fronteira (PEIF) poderiam ter um impacto significativo na sua capacidade de atender às 

necessidades das comunidades locais. Com mais recursos financeiros, o programa poderia 

contratar mais professores e ampliar as atividades oferecidas, beneficiando um número maior 

de alunos e promovendo uma educação intercultural de qualidade (Faria, 2020, s.p.). Além 

disso, o aumento do financiamento também pode permitir a realização de pesquisas e estudos 

para aprimorar as metodologias e abordagens pedagógicas utilizadas pelo programa. 
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No entanto, é importante ressaltar que o aumento do financiamento, por si só, não é o suficiente 

para garantir o sucesso do programa. É necessário que os recursos sejam utilizados de maneira 

eficiente e eficaz, com planejamento e gestão adequados. Além disso, é fundamental que haja 

um comprometimento por parte das autoridades locais e das comunidades envolvidas para 

apoiar e fortalecer a ação do PEIF nas cidades em questão. 

As transformações observadas destacam o papel crucial dos atores locais na condução das 

atividades do Programa, resultando em uma percepção mais aprofundada da realidade 

fronteiriça, influenciada pelas experiências e vivências locais, em contraposição a uma 

abordagem estritamente burocrática. 

As notáveis contribuições do Programa ao intercâmbio cultural e convivência harmoniosa entre 

os países é um testemunho da sua capacidade de adaptação às nuances e às mudanças no cenário 

político e educacional de ambos os países, e reforça sua relevância como uma força 

impulsionadora do desenvolvimento regional. Ao se implementar em cidades gêmeas 

fronteiriças, o Programa tem fomentado uma interação mais estreita e enriquecedora entre as 

comunidades, estimulando a construção de uma identidade fronteiriça coesa e fortalecendo os 

laços de cooperação transfronteiriça. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Através de iniciativas como o Programa Escolas Interculturais de Fronteira (PEIF), a 

diversidade cultural e étnica antes percebida como uma ameaça para a identidade nacional, 

passa a ser percebida também como fator de enriquecimento e abertura para múltiplas 

possibilidades de troca de experiências, conhecimento e fortalecimento das nações. 

Primeiramente, o PEIF tem demonstrado a capacidade de criar espaços de encontro e interação 

entre estudantes, professores e instituições de ambos os lados da fronteira. Essa interação não 

apenas amplia o horizonte educacional dos participantes, mas também promove um diálogo 

aberto sobre as diferenças culturais e a diversidade que caracterizam essas regiões fronteiriças, 

alicerçado em valores como respeito e tolerância. 

Além disso, o Programa desempenha um papel fundamental na construção e consolidação de 

uma identidade fronteiriça compartilhada. Através das atividades interculturais, os estudantes 

são expostos a uma ampla gama de expressões culturais, histórias e tradições, o que os incentiva 

a refletir sobre sua própria identidade e compreender como ela é influenciada por fatores 

culturais. Isso contribui para a formação de cidadãos conscientes da importância de valorizar e 

respeitar as raízes culturais de sua região. 

O PEIF também se destaca como uma ferramenta para combater estereótipos e preconceitos 

que muitas vezes surgem devido à falta de conhecimento sobre o "outro" lado da fronteira. Ao 

promover a interação e a troca de perspectivas entre estudantes de diferentes origens culturais, 

o programa quebra barreiras mentais e incentiva a tolerância, a empatia e o respeito mútuo. 

No entanto, é essencial reconhecer que, apesar dos avanços alcançados pelo PEIF, ainda há 

desafios a serem superados. A ampliação e o fortalecimento contínuo dessas iniciativas são



 

cruciais para garantir que um número cada vez maior de jovens seja beneficiado por esse 

intercâmbio cultural e educacional. Além disso, a sustentabilidade desses programas demanda 

apoio constante de governos, instituições de ensino e organizações da sociedade civil. 

Em última análise, o Programa evidencia a capacidade da interação cultural e da promoção da 

identidade local de transcender fronteiras físicas e criar uma fronteira intercultural 

enriquecedora. O programa reforça a ideia de que a diversidade cultural não é um obstáculo, 

mas sim uma oportunidade para a construção de sociedades mais harmoniosas e desenvolvidas. 

Como resultado, o PEIF se coloca como um exemplo inspirador de como a colaboração e a 

compreensão mútua podem moldar um futuro mais promissor para as regiões fronteiriças e 

além. 
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